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RESUMO

Introdução: A COVID-1 9 é uma doença respiratória
que se espalhou rapidamente pelo mundo. Durante o pico
da crise, foram adotadas medidas preventivas, como o iso-
lamento social . I sso afetou a vida dos estudantes universitá-
rios, que tiveram que se adaptar, causando impactos em
seus hábitos de vida, inclu indo a al imentação. Objetivo: O
objetivo deste trabalho é compreender, por meio de uma
revisão de l iteratura, os efeitos da pandemia de COVID-1 9
sobre os hábitos al imentares dos estudantes universitários.
Métodos: Para essa revisão de l iteratura integrativa, o levan-
tamento bibl iográfico foi real izado nas bases de dados PUB-
MED, SCIELO e CAPES no período de outubro e novembro
de 2022. Resultados: Foram anal isados 1 0 artigos que rela-
cionaram os hábitos al imentares com aspectos de acesso a
informações, qual idade socioeconômica e saúde mental
dos indivíduos, em que os cuidados com eles se tornam
necessários para as escolhas al imentares dos estudantes.
Considerações finais: Este estudo é relevante tanto para o
contexto social quanto para a institu ição de ensino superior
e profissionais de saúde, especialmente nutricionistas.

Palavras-chave: COVID-1 9. Estudantes universitários. Há-
bitos al imentares.

ABSTRACT

Introduction : COVID-19 is a respiratory disease that
has spread rapidly around the world. During the peak ofthe
crisis, preventive measures were adopted, such as social
isolation. This affected the lives of university students, who
had to adapt, impacting their lifestyle, including their diet.
Objective: The objective of this work is to understand,
through a literature review, the effects of the COVID-19
pandemic on the eating habits of university students.
Methods: For this integrative literature review, the
bibliographic survey was carried out in the PUBMED, SCIELO
and CAPES databases in the period of October and
November 2022. Results: 1 0 articles were analyzed that
related eating habits with aspects of access to information,
socioeconomic quality and mental health of individuals, in
which care for them becomes necessary for students' food
choices. Final considerations: This study is relevant both
for the social context and for the higher education
institution and health professionals, especially nutritionists.
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1 INTRODUÇÃO

No final de 201 9, uma nova variante de coronavírus surgiu em

Wuhan, na China, causando a síndrome respiratória aguda denominada

COVID-1 9, que rapidamente se espalhou pelo mundo. De acordo com a

Organização Mundial da Saúde (OMS), a partir do seu surgimento até

abril de 2023, foram registrados 763 milhões de casos confirmados de

infecções por COVID-1 9 e mais de 6 milhões de óbitos em todo o mundo.

No Brasil , foram identificadas cerca de 37 milhões de pessoas infectadas

e mais de 700 mil mortes causadas pela doença (ZHANG et al., 2020).

A transmissão do vírus ocorre por meio de gotículas respiratórias

(que podem ser l iberadas por uma pessoa infectada quando ela tossir, es-
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pirrar, falar ou cantar), que serão inaladas por pessoas próximas ou se deposita-

rão em objetos e superfícies próximas, que podem ser tocados por outras pes-

soas. (MORAWSKA; CAO, 2020).

Devido à ausência de conhecimento acerca da doença e de uma cura efe-

tiva, durante o pico da crise, representantes da sociedade adotaram estratégias

de isolamento social e medidas preventivas com o objetivo de reduzir a circula-

ção de pessoas e conter a propagação do vírus (HOUVÈSSOU; SOUZA; SILVEIRA,

2020). O distanciamento social causou modificações na vida das pessoas, especi-

almente dos estudantes universitários, que tiveram que se adaptar às aulas onli-

ne, o que teve efeitos significativos em seus hábitos de vida, como a diminuição

da interação social, a inatividade física e a al imentação (ALAIMO et al., 2021 ).

Entretanto, poucos estudos têm investigado de forma abrangente o impacto da

pandemia nos hábitos al imentares de estudantes universitários. Nesse sentido, o ob-

jetivo deste trabalho é compreender, por meio de uma revisão de l iteratura, os efeitos

da pandemia de COVID-1 9 sobre os hábitos al imentares dos estudantes universitários.

2 METODOLOGIA

Esta revisão de l iteratura integrativa util iza uma abordagem metodológica

ampla para investigar o impacto da COVID-1 9 nos hábitos al imentares dos estu-

dantes universitários. As etapas foram seguidas na seguinte sequência: pergun-

ta norteadora: "Qual foi o impacto da pandemia da COVID-1 9 nos hábitos al i-

mentares dos estudantes universitários?"; busca ou amostragem na l iteratura;

coleta de dados; anál ise crítica dos estudos incluídos; discussão dos resultados;

e apresentação da revisão. Foram considerados para este estudo pesquisas en-

volvendo seres humanos real izadas no período de 2020 a 2022.

O levantamento bibl iográfico foi real izado nas bases de dados PUBMED,

Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) no período de outubro e novembro de

2022, nas línguas inglesas e portuguesa. Util izaram-se os Descritores para estra-

tégia de busca: “estudantes”, “COVID-1 9”, “Comportamento al imentar”, “Hábitos

al imentares”, “students”, “SARS-CoV-2”, “Eating habits”, “Feeding behavior” e "Eating".

Foram estabelecidos critérios de inclusão para este estudo, que consistiram em

trabalhos científicos observacionais transversais e longitudinais, que abordaram a te-

mática dos hábitos al imentares em estudantes do ensino superior. Por outro lado, fo-

ram util izados critérios de exclusão, tais como trabalhos não originais, artigos dupli-

cados, resultados inconclusivos e trabalhos de conclusão de curso, dissertação e tese.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, foram encontrados 277 estudos na busca, dos quais 1 0 foram

incluídos na anál ise final. A maioria dos estudos foi publ icada em 2022 (n=5), segui-

do de 2021 (n=4) e 2020 (n=1 ). As amostras dos estudos variaram de 1 54 a 1 .602,

total izando 4.386 indivíduos, sendo que 60,23% (n=2.642) eram do sexo feminino,
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sexo que foi mais prevalente na maioria dos estudos (n=8). A idade dos participan-

tes variou de 1 8 a 29 anos. Os estudos foram conduzidos predominantemente na

Europa (n=6), seguidos por países da Ásia (n=3), África (n=1 ) e América do Sul (n=1 ).

Estudos como o de Bağcı et al. (2021 ), Monteiro e Pêgo (2022) e Baceviciene e

Jankauskiene (2021 ) mostraram que, durante o confinamento, houve uma melhora

nos hábitos al imentares, contradizendo os padrões desses indivíduos, já que o pe-

ríodo universitário é crucial para a adoção de hábitos de vida, pois a rotina universi-

tária pode ser estressante devido a situações como provas e trabalhos, e é esperado

que as práticas al imentares saudáveis sejam negl igenciadas (OLIVEIRA, 2021 ).

A pandemia trouxe consigo uma maior disseminação de informações relacio-

nadas à nutrição, o que destacou a importância da al imentação como uma al iada

durante o período de isolamento. Além disso, os estudantes tiveram mais tempo em

suas residências para se dedicar à preparação de refeições e ao consumo de al imen-

tos in natura (SERIN; KOÇ, 2020). Além disso, foi constatada uma maior frequência no

consumo de frutas e verduras durante o período de isolamento em comparação ao

período anterior, bem como uma redução do consumo de fast food e menores pedi-

dos de del ivery em alguns estudos anal isados (BAGCI et al., 2021 ; MONTEIRO; PÊGO,

2022; LIMA et al., 2022; KOSENDIAK; WYSOKI, KRYSINSKI , 2022; MAZZA et al., 2021 ).

Em uma outra perspectiva sobre o aumento no consumo de frutas e vege-

tais com o objetivo de melhorar a imunidade e reduzir o risco de adoecer ou di-

minuir os sintomas do COVID-1 9 em caso de contaminação, algumas pesquisas

concluíram que o aumento da al imentação saudável foi influenciado pelo contex-

to pandêmico e não pelo benefício individual dos estudantes (FREIRE et al., 2021 ).

Por outro lado, há estudos que mostram que o isolamento pode ter im-

pactado o acesso a al imentos frescos devido a problemas no transporte, distri-

buição, entrega e compra, o que pode ter levado a um aumento no consumo de

al imentos ultraprocessados, conforme constatado por Boukrim et al . (2021 ), Li-

ma et al. (2022) e Mazza et al . (2021 ). Em outros estudos, autores mostraram que

as condições socioeconômicas estão fortemente relacionadas às mudanças nos

hábitos al imentares. Em áreas vulneráveis, a falta de acesso a al imentos saudá-

veis e a dependência de al imentos prontos e ultraprocessados podem piorar a

qual idade da dieta. A perda de empregos e a instabil idade financeira também

podem influenciar escolhas al imentares menos saudáveis. Por outro lado, em

áreas com maior poder aquisitivo, a pandemia gerou maior conscientização so-

bre a importância da al imentação saudável, levando a um aumento no consumo

de frutas, verduras e al imentos frescos preparados em casa (SILVA et al., 2020).

Na l iteratura, a conexão entre emoções e comportamento al imentar é

mencionada, com a distância social e a grande quantidade de informações so-

bre COVID-1 9, sendo estressores e agravam o desenvolvimento de compulsão

al imentar ou restrição, resultando no aumento do peso corporal e do Índice de

Massa Corporal (IMC) dos indivíduos (FLAUDIAS et al., 2020). Estudos indicam

que a qual idade e a duração do sono têm um papel crucial no aumento do es-

tresse, ingestão al imentar elevada e ganho de peso. De acordo com Bağcı et al.

(2021 ) e Hossain et al. (2022), estudantes universitários apresentaram uma piora

na qual idade do sono durante a pandemia, o que pode levar à ativação do siste-

ma de recompensa e consequentemente ao descontrole al imentar.
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Como observado nos estudos de Boukrim et al. (2021 ), Lima et al . (2022) e

Mazza et al. (2021 ), que mostraram um aumento na ingestão de al imentos clas-

sificados como "comfort foods" (BROUSSARD et al., 201 6). Esses al imentos são ri-

cos em carboidratos, sais, gorduras e açúcares, elevando os níveis de serotonina

e proporcionando bem-estar para l idar com o estresse. É importante destacar

que esses al imentos podem levar ao ganho de peso e prejudicar a saúde se con-

sumidos em excesso (SPENCE, 201 7).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pandemia, os hábitos al imentares dos estudantes universitários

foram afetados significativamente em vários países. Houve uma onda de melhora

dos hábitos al imentares em alguns indivíduos, influenciados pelo medo de con-

trair a COVID-1 9, o desejo de melhorar a saúde e o tempo passado. No entanto, em

outros casos, a piora dos hábitos al imentares foi observada devido a dificuldades

socioeconômicas que impediram o acesso a al imentos saudáveis, bem como ao

aumento dos níveis de ansiedade, estresse e medo da contaminação por COVID-

1 9, levando ao consumo excessivo de al imentos considerados "Comfort foods".

Este estudo é relevante tanto para o contexto social quanto para a insti-

tuição de ensino superior e profissionais de saúde, especialmente nutricionistas.

Esses profissionais podem desempenhar um papel importante na melhoria da

qual idade de vida e da saúde dos estudantes universitários, que já apresentam

risco para hábitos al imentares inadequados.
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